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A evolução do conhecimento é um determinismo que se compatibiliza com a marcha também evolutiva de todo o universo.

O século que acaba de terminar, todavia, parece ter sido o que mais imprimiu mudanças em todos os ramos do saber.

Tais transformações estão ditando metodologias novas, embora já anteriormente vislumbradas por gênios, há muitas décadas passadas.

Alguns homens possuem a virtude de enxergar além de seus tempos.

Um destes, no campo da Contabilidade, foi Francisco D´Áuria, um gênio nem sempre reverenciado, mas que foi competente para observar a universalização no uso das contas.

Estamos vivendo um momento que há mais de 50 anos foi visualizado pelo grande cientista brasileiro.

Refiro-me ao uso das contas ditas “não financeiras”, ou sejam, aquelas que seguindo ao critério contábil, todavia não se ligam apenas à riqueza, mas, a agentes que influem sobre a riqueza.

A adoção de demonstrações para fins dos entornos do patrimônio como as sociais, ambientais, intelectuais, de estratégia mercadológica etc. passou a exigir, para complementação, o emprego de contas que não se referem a movimento de dinheiro, mas, sim, de forças que influem sobre a vida das empresas.

Quando o lúcido cientista referido, em 1949, editou a sua obra Primeiros Princípios de Contabilidade Pura, dela eu me inteirei imediatamente e passei a estuda-la com a seriedade que merecia.

Em 26 de setembro de 1950, em um encontro pessoal que tive com o mestre, em sua residência, longa foi a conversa sobre as ditas contas “não financeiras”, no qual eu mais ouvi que falei.

D´Áuria afirmou-me que tudo pode ser objeto de uma conta e que a Contabilidade era competente para suprir até outras ciências no trato de tais registros.

“Toda entidade”, disse-me ele, “tem necessidades e toda necessidade é registrável em contas”.

A visão de “necessidade” que seria trinta anos depois a base de minha Teoria das Funções, ele a entendeu como “tudo aquilo que não pode deixar de existir” (página 239 da obra referida) e admitiu que toda entidade (no sentido de tudo o que existe e não naquele débil conceito que se tem empregado) requer a existência de algo que a sustenta.

A filosofia profunda que foi a base da grande obra da Contabilidade Pura, hoje está mais viva que nunca nas exigências dos mais modernos ramos da Contabilidade.

O longo predomínio dos aspectos jurídicos e apenas financeiros vai aos poucos cedendo lugar a informações e estudos destas relacionados com o ser humano, com a natureza, com as manobras de mercado.

Em minha teoria (que muita coisa importa de D´Áuria, Masi e Lopes Amorim) consagro a idéia de que a riqueza nasce primeiro na mente, como uma sensação de falta (necessidade) Havendo, pois, uma fase “ideal” e outra “material” da riqueza.

Esta área de conexão entre o exercício da mente e a constituição e movimentação patrimonial é a que produz fenômenos que não são estritamente os do direito e nem os monetários.

Muitos dos atos administrativos implicam em influências de qualidade e quantidade dos meios patrimoniais, operando transformações, mas, tais efeitos dependem, por exemplo, da intensidade do valor humano e esta é um fenômeno que não sendo o da riqueza a esta, todavia, se liga.

O mesmo ocorre com as pressões do mercado e que dependem da atuação de terceiros, tanto fornecedores quanto consumidores, mas que possuem, em cada espaço e em cada tempo, características especiais de ligação com o capital das empresas e das demais células sociais.

Portanto, todos estes acontecimentos precisam de registros que facilitem o estudo dos mesmos e, obviamente, também de contas específicas.

A Contabilidade é competente para evidenciar tais acontecimentos (como os de rotatividade de pessoal, de valorização do conhecimento humano, os de recuperação de ambientes etc.) oferecendo a sua metodologia e encampando os mesmos em seu objeto de estudos como “agentes” da riqueza.

O campo para a análise e estudo desta matéria representa uma nova face que naturalmente os doutrinadores e os profissionais haverão de gradativamente desenvolver com maior competência, em favor tanto da prosperidade individual quanto em relação ao respeito social e humano.

